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			Dedicatória


			Para o meu irmão.


			Espero que algum dia a gente encontre nossa colina.


			Eu te amo! 


		




		

			
Prólogo


			Em uma noite normal, calma e pacífica na vida caótica e repetitiva da garota ruiva, sua vida mudou completamente quando saiu para encontrar as amigas, ela achava que seria só mais uma noite normal, mal sabia o que iria lhe acontecer.


			No rádio do carro tocava Kiwi, do Harry Styles e a menina cantarolava a letra, ao mesmo tempo em que mantinha os olhos na estrada. Um carro preto veio em sua direção como um borrão e colidiu ao carro de Ella, a garota bateu a cabeça devido a força do impacto, o que com o pânico a deixou em um profundo coma. O carro rolou uma, duas, três vezes, as janelas se quebraram deixando vidros por toda a pista. Felizmente a equipe de resgate fora acionada rapidamente e com sucesso retiraram a garota do carro destroçado e a levaram para o hospital, a tempo. 


			***


			Desde quando acordei, não falei com ninguém sobre o coma, e bem, já está mais do que na hora de conversar sobre isso com alguém.


			Peguei meu celular e enviei uma mensagem para Meg, minha melhor amiga:


			“Pode vir na minha casa? Precisamos conversar.”


			Em menos de um minuto recebi a resposta.


			“Já estava na hora! Chego aí em 20 minutos.”


			Cara, eu amo essa garota.


			Exatamente 20 minutos depois Meg chegou. Bom, ela é extremamente pontual. Desci para abrir a porta para Meg, é uma manhã de verão e minha mãe ainda está dormindo, subimos em silêncio até meu quarto e, antes de começar a falar, verifiquei se não tinha ninguém no corredor.


			— Precisamos falar sobre o coma, Meg... – ela parecia... Ansiosa. – Eu...


			— Tenho várias perguntas, senhorita. – Meg cuspiu antes que eu pudesse terminar a frase. – Como é ficar em coma? É bom? O que aconteceu? Foi legal?


			— É estranho, é como... Um sonho. 


			— Um sonho?


			— É, um sonho. – É agora ou nunca. – Meg, no coma eu meio que conheci um garoto, Scott Lewis. Quando acordei, procurei por ele de todas as formas possíveis, mas infelizmente não o encontrei. No coma, Scott e eu... Éramos namorados.


			— Como é que é? – disse Meg jogando a cabeça para trás e rindo. – Está brincando, não é? 


			— Meg – corei. – Não é brincadeira.


			— Então como “conheceu” ele? – perguntou Meg sem muita convicção. – Todos os detalhes, mocinha.


			 


		




		

			
Capítulo um


			Eu estou estranhamente ansiosa para falar com ela sobre isso, respiro fundo e começo a contar a Meg tudo o que aconteceu.


			— Era como se nada tivesse acontecido comigo, tive o acidente, não me machuquei. Então voltei a viver minha “vida” normalmente, no começo os dias eram o de sempre. Saía de casa às sete da manhã e voltava às sete da noite. Bom, um dia tudo começou a... Mudar. 


			Saí de casa às sete, mas saí da escola mais cedo, para aproveitar o tempo livre decidi passar no Donatto’s. Sentei-me em uma mesa isolada....


			— Uma mesa isolada? Até no coma você é uma antissocial – disparou Meg zombando de mim.


			— Vai me deixar continuar ou não? – como ela não protestou, continuei:


			Um garçom veio anotar meu pedido, um garçom que exalava arrogância, do tipo de cabelos pretos e olhos azuis. Bom, ele anotou meu pedido. O famoso taco de carne. Depois de um tempo o mesmo garçom veio me trazer o pedido.


			— Taco de carne bem aqui – disse o garçom colocando meu prato sobre a mesa. – Me fala, vem sempre aqui?


			— Me fala isso já funcionou pra você alguma vez?


			— Na verdade já, você é a primeira que não baba no anjinho aqui – rebateu num tom de flerte.


			— Anjinho? – indaguei já rindo.


			— Foi proposital.


			— Como é?


			— Uma pesquisa comprova que se você consegue fazer uma mulher rir é porque ela já está caída por você.


			Parei de rir imediatamente.


			— Fontes?


			— As vozes da minha cabeça. – Eu ri. Droga.


			— Você não devia estar, sei lá, trabalhando?


			— E você não devia estar comendo? – ri baixinho e comecei a comer, ele não foi embora.


			— Você tem um nome? – perguntou ele em um tom engraçado.


			— Não.


			— É o que vamos ver.


			— O que isso quer dizer?


			— O Donatto’s sempre anota o nome dos clientes. 


			Um sorriso covarde apareceu lentamente no rosto dele.


			— Você não tem coragem – disse rindo


			— Ah eu tenho sim!


			Ele simplesmente foi até a porta e bisbilhotou a lista de nomes, não pareceu muito confiante, ele apontou para mim e murmurou alguma coisa para o porteiro baixinho que murmurou algo de volta. Tinha acabado de comer e me dirigi até a porta sedenta por minha cama e alguns livros. Quem estava na porta não era mais o porteiro velho e baixinho, mas sim um homem extremamente alto e esguio, com os cabelos pretos como a noite e os olhos mais azuis que o Atlântico, o garçom me esperava na porta com um sorriso zombeteiro. 


			— Tenha um bom fim de dia, Ella Banks. – Meu queixo caiu. Ele olhou mesmo a lista de nomes, que canalha. – Sou Scott Lewis a propósito. – Ele deu uma piscadinha e o sorriso voltou para seu rosto. 


			— Eu prefiro anjinho – zombei


			— Me chame de Scott.


			Termino de contar a história para minha amiga que parece se segurar para não rir da minha situação.


			— E foi assim que conheci Scott, alguma pergunta?


			— Como ele era? – perguntou Meg – Era gato?


			— Alto, pele ligeiramente bronzeada, cabelos pretos nem tão longos nem tão curtos, olhos azuis, e sim, ele é gato.


			— Isso é muito legal. – Ela me olhou com um misto de deboche e humor. – Pode colocar no currículo, uma paixão por um cara que não existe.


			— E se ele existir? – perguntei seriamente 


			— Suponhamos que ele exista, o que é quase impossível. – Meg é sempre pé no chão, provavelmente vou odiar essa característica por alguns meses. – Como planeja encontrar ele?


			— Talvez ele trabalhe no Donatto’s.


			— Talvez ele não exista. 


			— M., eu me lembro tão perfeitamente – comento sorrindo. – M., confie em mim quando eu digo que ele era importante.


			— Isso é fofo – diz Meg. – Mas como você vai encontrá-lo aqui na vida real, baby? Desculpe-me por ser tão rude, mas ele não existe.


			— Vamos ao Donatto’s amanhã – sugiro. – Dê uma chance, M., se ele... Se ele não existir, aí desistimos.


			— Espionar alguém que não existe?


			— Pelo menos, pode pensar na possibilidade de... Você sabe... Ele existir?


			— Não.


			— Motivos? – perguntei ironicamente.


			— Estarei ocupada ignorando a proposta, enfim, até amanhã.


			— Promete que vai pensar?


			— É realmente importante?


			— Sim – fiz cara de choro, sempre funciona com Meg. – Juro de dedinho.


			— Amanhã, almoço no Donatto’s, só dessa vez, se você não encontrar o senhor inexistente esquecemos essa conversa.


			— Fechado – falei, abrindo a porta para Meg e a acompanhando até a saída, minha mãe já havia acordado e estava na sala assistindo ao jornal. – Até amanhã, vê se não morre.


			— Tchau, senhora Banks. – Meg diz à minha mãe. – Tchauzinho, garota estranha.


			— Já falei pra me chamar de Liza, Meg. Não sou uma senhora de idade – retrucou minha mãe da sala.


			— Tchau, Liza – corrigiu Meg saindo pela porta.


		




		

			
Capítulo dois


			Quando Meg foi embora já era tarde da noite, eu tentei dormir, mas eu não conseguia tirar da cabeça aquele sorriso torto de Scott, isso é estranho, ele pode não existir, mas agora deitada na cama eu consigo imaginar perfeitamente o som de sua risada, posso sentir seus dedos entrelaçados aos meus. Já é de manhã e eu não fiz mais do que me virar na cama, levantei-me e fui direto para o banheiro a fim de um banho quente, não fiquei muito tempo lá, só o suficiente, fui para o quarto e olhei o relógio, quase hora do almoço. Abri o guarda-roupa e peguei a primeira roupa na minha frente, logo em seguida a joguei de volta lá dentro, se Meg me visse usando aquilo provavelmente atearia fogo naquela blusa, e detalhe, comigo dentro.


			Inspecionei novamente o guarda-roupa e peguei uma blusa preta e uma calça jeans, perfeito. Olhei-me no espelho, meu cabelo ruivo pela primeira vez estava apresentável, a roupa recaiu perfeitamente, maquiagem leve, porém James Charles se sentiria orgulhoso se a visse, talvez eu tenha exagerado nessa parte, bom deve ser efeito colateral do pôster dele que tenho grudado em meu guarda-roupa. Olhei novamente no relógio, meio-dia e meio.


			— Bem na hora.


			Falei para ninguém específico. Desci, me despedi de minha mãe e saí. Cheguei ao Donatto’s e Meg já estava lá, sentei-me junto dela em uma mesa. 


			— Não podia escolher uma mesa mais... Isolada? – perguntei a Meg.


			— Primeiramente bom dia, Ella, também estou bem, obrigada por perguntar. Segundamente, não dá pra achar alguém se sentando no fundo de um restaurante.


			— Você está certa. 


			— Você está mais bonita que o normal, está doente?


			— O quê ? Não! – disse rindo. – Digamos que eu mudei depois do coma.


			— Scott, sei bem como é – completou rindo. 


			— O que vai pedir? Estou morta de fome, é sério.


			— Você não mudou nada, aposto que vai pedir taco de carne.


			— Acertou. Não tem nada melhor que taco de carne.


			— Consigo pensar em quarenta comidas melhores que taco de carne.


			— Ainda é vegana?


			— Vegetariana – corrigiu ela. – É diferente.


			— E aí o que vai comer?


			— A boa e velha massa. – Meg respondeu, depois ficou quieta por um tempo procurando algo no celular. – Sabia que essa vaquinha tem família? – perguntou-me, mostrando a foto de um filhote fofo de vaca.


			— Sim. 


			— Quando você come carne a família dela fica menor.


			— Jogo baixo, não vale.


			Um garçom veio para anotar nosso pedido e logo foi embora.


			— Algum sinal dele? – perguntou Meg.


			— Ainda não.


			— Não é aquele ali? – indagou apontando para um garçom. – Isso é legal.


			— Não, o Scott é mais alto.


			— Scott por acaso é um mutante? – ignorei.


			— Você pode perguntar sobre ele para alguém? – Meg sugeriu.


			— Sem chance.


			Os pedidos chegaram e nós o comemos enquanto fazíamos o trabalho de um detetive, depois de trinta minutos eu já havia desistido. 


			— Vamos para casa, Meg – falei desapontada. – Parece que você estava certa, ele não existe.


			— Espera! – exclamou animada. – Aquele é Scott?


			— Não tem graça, Meg.


			— É sério, olha – afirmou desacreditada.


			Eu olhei, e não acreditei, era Scott, ele estava ali em carne e osso. Esqueci-me de mencionar que ele fica bonito até em um uniforme do Donatto’s. Meu coração saltitou de alegria.


			— Meg – falei. – É ele mesmo.


			— Vai lá, garota.


			— Agora? – pergunto assustada. – E se ele não for o mesmo Scott? E se ele for cruel ou algo do tipo?


			— Baby, você não vai saber se não tentar. 


			— M., eu estou com medo. Tenho medo de não ser o meu Scott.


			— Ei, e se ele for? Vai deixar passar?


			Ainda dá tempo de sair correndo pela porta. Disse dentro da minha cabeça.


			— Se eu te conheço bem, você está planejando uma fuga na sua cabeça neste momento.


			— Acertou precisamente, vamos embora.


			— Nada disso, se você não for eu vou.


			— Meg – expressei relutante. – Não faz isso.


			— Tarde demais, baby – manifestou com uma cara sacana. – Ei, você dos olhos azuis. Pode vir aqui? – gritou ela em alto e bom som para todos do restaurante testemunharem minha vergonha.


			— Senhoritas? Como posso ajudar? – observei o nome no crachá: Scott Lewis. 


			— Como vai... Scott Lewis? – questionou Meg fingindo ler o crachá, o que é ridículo. – Eu e minha amiga temos perguntas para você.


			— Vai em frente – declarou ele se sentando em uma cadeira. – Perguntem o que quiserem. 


			— Se lembra da minha amiga?


			— Ela não me parece estranha. Por quê?


			— Nada demais – afirmei, incapaz de encará-lo nos olhos. 


			— Tem namorada, Scott? – indagou Meg. – Minha amiga está totalmente disponível.


			Fuzilei Meg com o olhar.
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